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Resumo: Realizar um levantamento epidemiológico sobre o número de óbitos decorrentes de 

intoxicação exógena no Brasil no período de 1999 a 2012 com o objetivo de caracterizar os 

envenenamentos acidentais e/ou intencionais e suas vítimas com vistas à melhor direcionarem os 

esforços para o seu controle. Método: Coleta de dados extraídos do SINITOX (Sistema Nacional de 

Informações Tóxico-Farmacológicas). Foram descritas características como agente tóxico, 

circunstância, faixa etária, sexo e a região dos casos de óbitos decorrentes de intoxicação exógena. 

Resultados: No período de 1999 a 2012 ocorreram 6.363 casos de óbitos por intoxicação exógena 

provocada pelos mais diversos agentes. Entre os agentes tóxicos que provocaram mais intoxicação está 

os agrotóxicos de uso agrícola que provocaram 2.319 óbitos ao longo desses 14 anos de análise de 

dados, em segundo lugar está o uso de medicamentos com 1.113 óbitos. Entre as causas mais comuns 

de intoxicação está em primeiro lugar à tentativa de suicídio sendo responsável por 3.811 mortes, em 

segundo lugar está o acidente individual com 893 óbitos. Em relação ao sexo, houve uma 

predominância de casos de óbitos por intoxicação no sexo masculino representando 3.932 mortes dos 

6.363 ocorridos. Quanto à faixa etária, foi possível observar que as faixas etárias em que mais 

ocorreram casos de mortes por intoxicação foi a de entre os 20 e 49 anos. A região em que mais 

ocorreram mortes por intoxicação do tipo exógena é a região nordeste com 2.205 óbitos notificados. 

Conclusão: Os óbitos por intoxicação exógena acometeu principalmente adultos jovens, do sexo 

masculino e está relacionado principalmente aos agrotóxicos, sendo o envenenamento decorrente, 

sobretudo, da ingestão do agente tóxico, cujo principal motivo foi o suicídio.  Visto isso se deve 

realizar promoção à saúde. Com a prevenção, podem- se alterar favoravelmente as estatísticas ora 

existentes e evitar a perda de tantas vidas em decorrência da intoxicação exógena. 

Palavras-chave: Toxicologia, Causas externas, Suicídio, Vigilância Epidemiológica. 
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INTRODUÇÃO 

Intoxicações exógenas podem ser definidas como as consequências clínicas e/ou 

bioquímicas da exposição a substâncias químicas encontradas no ambiente (ar, água, 

alimentos, plantas, animais peçonhentos ou venenosos, etc.) ou isoladas (pesticidas, 

medicamentos, produtos de uso industrial, produtos de uso domiciliar, etc.) 

(SCHVARTSMAN et al., 1999). 

Os termos “intoxicação exógena” e “envenenamento” não devem ser considerados 

sinônimos, pois embora toda substância possa causar intoxicação, no entanto, nem todas 

podem ser consideradas veneno (HERCULES, 2005). Essas substâncias tóxicas atuam por 

ação física, química ou biológica, e são capazes de entrar em reação com os tecidos vivos e 

causar danos à vida ou a saúde (FRANÇA, 2007).  

No Brasil e no mundo diversos medicamentos e agrotóxicos tem sido intensamente 

consumidos, e os contextos produtivo e mercadológico nos quais estes estão inseridos 

aproximam os riscos de mortes por envenenamento à saúde e ao meio ambiente, relacionados 

à utilização dessas substâncias (PERES, 2003). 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) mais de 800 mil pessoas morrem 

por suicídio todos os anos no mundo, sendo a segunda principal causa de morte entre jovens 

com idade entre 15 e 29 anos, cuja ingestão de pesticida é um dos métodos mais comuns de 

suicídio em nível global. 

Estudos nacionais e internacionais demonstraram que as principais substâncias usadas 

nos suicídios e tentativas são os agrotóxicos, principalmente nos países em desenvolvimento, 

enquanto que os medicamentos são usados mais frequentemente nos países desenvolvidos 

(SANTOS, 2009). 

Diante da relevância do tema para a Saúde Pública e da necessidade de diminuir a 

morbimortalidade relativa a estas intoxicações, torna-se fundamental a realização de estudos 

que possam caracterizar as intoxicações exógenas acidentais e/ou intencionais e suas vítimas 

com vistas à melhor direcionarem os esforços para o seu controle. 

Dessa forma o presente estudo buscou realizar um levantamento epidemiológico sobre 
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o número de óbitos decorrentes de intoxicação exógena no Brasil no período de 1999 a 2012 

com base nos dados fornecidos pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX).  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo ecológico, de caráter descritivo, realizado com a coleta de 

dados extraídos do SINITOX (Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas). Os 

dados foram extraídos no mês de maio de 2017. Foram descritas características como agente 

tóxico, circunstância, faixa etária, sexo e a região dos casos de óbitos decorrentes de 

intoxicação exógena no período de 1999 a 2012 (faixa temporal mais atual disponível). 

As informações obtidas foram organizadas em tabelas utilizando o programa 

Microsoft Excel (versão 2010). O presente estudo não necessitou ser submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) por utilizar, exclusivamente, informações coletadas de bases de 

dados online. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de 1999 a 2012 ocorreram 6.363 casos de óbitos por intoxicação exógena 

provocada pelos mais diversos agentes, desde medicamentos e agrotóxicos agrícolas até 

animais. Entre os agentes tóxicos que provocaram mais intoxicação está os agrotóxicos de uso 

agrícola que provocaram 2.319 óbitos ao longo desses 14 anos de análise de dados, em 

segundo lugar está o uso de medicamentos com 1.113 óbitos. O agente tóxico conhecido que 

ocasionou menos intoxicação foram os animais não peçonhentos. Outros agentes tóxicos 

foram analisados e entre eles podem-se destacar raticidas, drogas de abuso, produtos químicos 

industriais e animais peçonhentos como serpentes e escorpiões, tais agentes provocaram 

também um elevado número de intoxicação, mas não superou o número de casos ocorridos 

devido ao contato com medicamento e agrotóxicos agrícolas. 

 O ano que apresentou mais óbitos por intoxicação como pode ser observado na Tabela 

1 foi o ano de 2003 que teve um saldo de 580 mortes. O ano de 2003 foi também o ano que 

apresentou o maior número de óbitos por intoxicação por medicamentos se comparado aos 
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outros anos analisados, já quanto a óbitos por intoxicação de agrotóxicos de uso agrícola, o 

ano que apresentou um maior saldo foi o ano de 2007 com 209 casos.  

Tabela 1- Distribuição de casos de óbitos por intoxicação exógena no período de 1999 até 

2012.

Fonte: Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). 

 

Ao longo do estudo não se pode observar um aumento ou diminuição progressiva do 

número de óbitos. 

Quanto às circunstâncias foram analisadas diversas opções como podem ser 

observadas na Tabela 2, entre as causas mais comuns está em primeiro lugar à tentativa de 

suicídio sendo responsável por 3.811 mortes, em segundo lugar está o acidente individual 

com 893 óbitos, logo se pode observar a grande discrepância entre a primeira e segunda 

causa. Dos 3.811 óbitos por intoxicação devido à tentativa de suicídio, 1.964 casos foram 

causados pela utilização de agrotóxicos agrícolas e 734 devido ao uso de medicamentos, 

sendo essas as duas formas mais utilizadas na tentativa de suicídio. Já quanto ao acidente 

individual houve uma maior ocorrência de intoxicação por animais peçonhentos, sendo as 
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serpentes responsáveis por 175 óbitos e os escorpiões por 163. 

Tabela 2 - Distribuição de óbitos por intoxicação exógena por circunstâncias no Brasil no 

período de 1999 a 2012 

Fonte: Fonte: Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). 

 

Em relação ao sexo, houve uma predominância de casos de óbitos por intoxicação no 

sexo masculino representando 3.932 mortes dos 6.363 ocorridos ao longo dos anos 

analisados, porém tal dado não se reflete quando se observa medicamentos como o agente 

tóxico responsável pela intoxicação. Pode-se observar na Tabela 3 que os medicamentos 

acarretaram mais casos de intoxicação nas mulheres com 686 casos, nos outros agentes 

analisados verificou um maior número de casos de intoxicação nos homens refletindo na 

maior predominância de intoxicação desse gênero. 
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Tabela 3- Distribuição de óbitos por intoxicação exógena por sexo no Brasil de 1999 a 2012. 

 

Fonte: Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). 

 

Quanto à faixa etária, foi possível observar que a faixa etária em que mais ocorreu 

casos de mortes por intoxicação foi a de entre os 20 e 49 anos, entre os 20 a 29 anos notificou-

se 1.245 mortes, dos 30 a 39 anos, 1.207 mortes e entre 40 a 49 anos 1.066 mortes. Todas as 

outras faixas etárias apresentaram uma notificação menor ao longo dos anos estudados. A 

faixa etária que apresentou menor número de óbitos foi a inferior de 1 ano de idade como 

pode ser observado na Tabela 4.  

 

Tabela 4- Distribuição de óbitos por intoxicação exógena quanto à faixa etária no Brasil no 

período de 1999 a 2012 
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Fonte: Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). 

 

Quanto à região, pode-se observar através da Tabela 5 que a região em que mais 

ocorreram mortes por intoxicação do tipo exógena é a região nordeste com 2.205 óbitos 

notificados ao logo do período estudado e possuindo como agente tóxico que mais acarretou 

intoxicação nessa região agrotóxicos de uso agrícola e esse dado pode estar relacionado à 

grande tradição da agricultura dessa região.  

Agrotóxicos agrícolas também foram apontados como maior causador de óbitos nas 

outras regiões brasileiras, porém com menor número de casos do que o apresentado na região 

nordeste. 

Contribui também para o elevado número de óbitos por intoxicação exógena na região 

nordeste o elevado número de óbitos provocados por animais peçonhentos como serpentes e 

escorpiões. 
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Tabela 5- Distribuição de óbitos por intoxicação exógena quanto à região do Brasil no 

período de 1999 a 2012. 

Fonte: Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). 

 

Pode-se então observar ao logo do estudo o papel de agrotóxicos agrícolas e 

medicamentos como principais agentes tóxicos (Tabela 1). Esse fato também é reconhecido 

por autoridades nacionais e internacionais visto que se reconhece o papel dos agrotóxicos na 

necessária produção agrícola, mas enfatiza-se a necessidade de proteção contra os riscos, 

sendo o principal foco das ações, a retirada de produtos considerados “inseguros” do mercado 

em prol da introdução de outros mais seguros (GARCIA, 2005) 

Os medicamentos foram o outro grupo de agentes que se mostraram mais prevalente e 

tal achado não se diferiu de países europeus, como nota-se em estudo realizado em Madri que 

mostrou que cerca de 80% das intoxicações foram tentativas de suicídio e que em uma boa 

parte das tentativas foram feitas uso de fármacos. Os autores apontaram que na Espanha, 

como em outros países industrializados, o consumo de medicamentos sedativos tem crescido 

em torno de 5% ao ano, desde 2005, sendo as mulheres as principais consumidoras, algo 

também apontado por esse estudo ao observar a Tabela 3 em que as mulheres são apontadas 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conbracis.com.br 

www.conbracis.com.br 

como as maiores consumidoras de medicamentos (CABALLERO, 2008).  

Observou-se também que a maior parte das vítimas de intoxicação exógena foi do 

sexo masculino o que corrobora com outros estudos feitos (OLIVEIRA et al., 2006). 

Os dados encontrados demonstram a ocorrência de intoxicação exógena em 

praticamente todas as faixas etárias, principalmente na faixa de adultos e adultos jovens 

(Tabela 4), significativo em ambos os sexos. Os picos de idade encontrados são semelhantes a 

outros estudos que apontaram um maior número de casos entre a segunda e quarta década de 

vida (REGADAS et al., 2003). Tais dados possivelmente estão relacionados ao desemprego, à 

falta de perspectiva de ascensão social, à depressão, doenças mentais, abuso de drogas, 

problemas familiares e disputas amorosas, fatores que também podem ser associados às 

tentativas de suicídio, indicado como a maior causa de intoxicação exógena (Tabela 2). 

Pelo fato da região nordeste ser uma área de grande produtividade agrícola, várias 

pessoas possui acesso aos produtos agrotóxicos, em geral, nas áreas mais afastadas do centro, 

o que poderia explicar parcialmente o acesso ao agente tóxico (FARIA, 2004). Isso também 

explicaria o elevado no número de casos de intoxicação exógena na região nordeste (Tabela 

5). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) argumenta que, embora o medicamento seja 

o recurso terapêutico com melhor relação custo–efetividade, o seu uso inadequado torna-se 

um problema mundial, com consequências à saúde e à economia. Estudos nacionais têm 

mostrado que o estoque domiciliar de medicamentos favorece a automedicação e o acesso 

como meio para tentativas e suicídios (RIBEIRO, 2010). Esse estoque domiciliar pode vir a 

favorecer também acidentes individuais o que corrobora com o estudo quanto demonstra a 

tentativa de suicídio e acidentes individuas como maiores causas de óbitos por intoxicação 

exógena (Tabela 2).  

 

CONCLUSÕES 

Diante dos dados apresentados, os óbitos por intoxicação exógena acometeu 

principalmente adultos jovens, do sexo masculino e está relacionado principalmente aos 

agrotóxicos, sendo o envenenamento decorrente, sobretudo, da ingestão do agente tóxico, cujo 
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principal motivo foi o suicídio.  

Visto então as principais características de óbitos ocorridos por intoxicação exógena, 

vê-se necessária a promoção de saúde de jovens, homens e pessoas com sofrimento mental, 

por serem, segundo o estudo, os grupos mais susceptíveis a esse tipo de agravo e a 

conscientização sobre o uso de medicamentos e sobre os mais diversos agentes tóxicos que 

podem causar o óbito por intoxicação. Com a prevenção, podem-se alterar favoravelmente as 

estatísticas ora existentes e evitar a perda de tantas vidas em decorrência da intoxicação 

exógena. 
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